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Introdução 

 
O beneficiamento químico de produtos têxteis 
requer grandes quantidades de água, corantes e 
produtos químicos, o que torna as industrias têxteis 
geradores de significante quantidade de despejos 
com cargas contaminantes ao meio ambiente. Os 
corantes têxteis produzidos para resistir à exposição 
ao suor, sabão, água, luz ou agentes oxidantes têm 
alta estabilidade à biodegradação e a sua remoção 
dos efluentes têxteis via adsorção é uma alternativa. 

Neste trabalho determinou-se as isotermas 
de adsorção do corante ácido amarelo RXL no 
adsorvente blenda náilon 6.6/quitosana 80/20 na 
forma de fibra a 30 ºC e a 40 ºC. 

Resultados e Discussão 
 
Manteve-se soluções aquosas do corante ácido 
Amarelo Erionyl RXL (Figura 1) com o adsorvente 
blenda náilon 6.6/quitosana 80/20 (em forma de 
fibra) em Erlenmeyer de 125 mL sob agitação 
constante em um banho dubnoff nas temperaturas 
de 30 ºC e  40 ºC, até que o equilíbrio cinético fosse 
atingido. O monitoramento foi feito através de 
leituras de absorbância em espectrofotômetro UV-
visível Shimadzu UV-1601 PC, a 435,50 nm. Uma 
curva de calibração (absorbância.x,mg/ml) de 
corante foi preparada para determinação da 
concentração do corante no banho (Y =  0,03532 + 
10,23821 X (R =0,99931)). Verificou-se a eficiência no 
processo de adsorção das diferentes concentrações 
do corante ácido amarelo RXL  com o adsorvente 
blenda náilon 6.6/ quitosana 80/20 (fibra).  Após 3 
horas, 93 % do corante foi adsorvido. 
 
 
 

 
FIGURA 1 - estrutura do corante ácido Amarelo 
Erionyl RXL (C.I. Acid Orange 67). 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 2 - gráfico da isoterma de adsorção do 
corante à 30 ºC e 40 ºC, no adsorvente blenda 
náilon 6.6/quitosana 80/20 (fibra), segundo modelo 
de Langmuir. 
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FIGURA 3 - gráfico da equação de Arrhenius para 
obtenção de EA. (a) etapa rápida  (b) etapa lenta 
 

Conclusões 

A partir dos dados obtidos, observando a 
Figura 2, verifica-se que a adsorção do corante C.I. 
Acid Orange 67 no adsorvente blenda náilon 
6.6/quitosana segue o modelo de Langmuir (tipo I). 
Para este modelo, o valor encontrado de K nas 
temperaturas 30 ºC e 40 ºC foi de 0,01803 e 
0,01631, respectivamente. Observando a Figura 3 
da variação do ln K em função do inverso da 
temperatura segundo Arrhenius, obteve-se a EA 
para as etapas rápida e lenta de 76,18 e 141,71 
KJ/kmol, respectivamente.  
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Linear Regression for Data1_B:
Y = A + B * X
Param	Value	s d
A	30,57126	2,51919
B	-9236,0 5	812,3607
R  = -0,99615
SD = 0,11489, N = 3
P = 0,05585
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Linear Regression for Data1_B:
Y = A + B * X
Param	Value	sd
A	53,49655	7,24291
B	-17045,4	2335,61278
R  = -0,99074
SD = 0,33031, N = 3
P = 0,08669
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